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Ementa: Estudo de aspectos subjacentes ao fenômeno da medicalização e da
patologização da educação. Fracasso Escolar e Medicalização da Educação: a
culpabilização individual e o fomento da cultura patologizante na infância.
Enfrentamento à patologização dos processos de ensino e aprendizagem e à
medicalização da infância na educação.

Objetivos:
- Verticalizar discussões sobre os aspectos subjacentes ao fenômeno da
medicalização e patologização da infância na educação.
- Discutir e problematizar o fracasso escolar e a medicalização da Educação,
enquanto culpabilização individual do aprendiz e o fomento da cultura
patologizante na infância.
- Problematizar as “doenças do não aprender e do não se comportar”.
- Discutir possíveis construções de caminhos para o enfrentamento à
patologização dos processos de ensino e aprendizagem e à medicalização da
infância na educação.

Programa:

Unidade I - Estudo de aspectos subjacentes ao fenômeno da medicalização e
da patologização na educação.

1.1 A transformação de questões de ordem social, cultural e política em 
questões individuais e biológicas.

1.2 A construção das noções de normal e patológico nos processos
educacionais.

1.3 Medicalização e Patologização da educação: um olhar reducionista sobre o 
sujeito e os processos de ensino-aprendizagem.

Unidade II - Fracasso Escolar e Medicalização da Educação: a culpabilização
individual e o fomento da cultura patologizante da infância.



2.1 A problematização do fracasso escolar enquanto questão institucional, 
social e política.
2.3Subjetivação do discurso médico-organicista pela educação: a 

culpabilização individual do aprendiz.
2.4Produção de preconceitos e rótulos no cotidiano escolar e o impacto sobre a 

subjetividade: fomento da cultura patologizante.
2.5Patologização e Medicalização: processos que se complementam?
2.6“Doenças do não aprender e do não se comportar”: o sujeito aprendiz em

questão.
2.7Os efeitos da discursivização das “doenças do não aprender”.
2.8A construção de uma infância medicalizada.

Unidade III – Caminhos para o enfrentamento à patologização dos processos
de ensino-aprendizagem e à medicalização da infância na educação.

3.1A indissociabilidade entre individual e coletivo, biológico e social,
objetividade e subjetividade, indivíduo e sociedade: rompendo com
dicotomias.

3.2O papel da escola orientada pelas formas de organização social e, por
conseguinte, por valores, interesses e projetos defendidos por distintos
grupos sociais: diversidade, diferença e educação para todos.

3.3O papel imprescindível do outro na potencialização dos processos de
ensino e aprendizagem.
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